
M
ar
ço
  2
02
4

FAMÍLIA DA ESPERANÇA
“A quem me ama, 

eu me manifestarei” 
(Jo 14,21)

EM DESTAQUE
Com pés e corações a caminho, 

as mulheres se colocam a serviço 
do próximo

OBRAS SOCIAIS
Hora da Horta: Casa da 

Criança Laura Vicuña cria 
projeto de horta comunitária

Ilu
st

ra
çã

o:
 Lu

iz 
Fe

rn
an

do
 B

ra
z



Diretor editorial:
Klaus Rautenberg

Jornalismo:
Érika Augusto

Apoio:
Indira Brito 

Revisão:
Evandro Moreira

Coordenação Marketing:
Anderson Nascimento

Direção de arte:
Adriana Martins
Diagramação:

Adriana Martins
Propaganda:

Gabriela Oliveira
Fotos:

Arquivo Fazenda da Esperança
Ilustração:

Luiz Fernando Braz
 Impressão:

PIFFER PRINT/ GEL SET Gráfica Ltda
Logística:

LDC Digital
Atendimento:
(12) 3128 8900
0800 591-1100

embaixadores@fazenda.org.br
Site:

portalfazenda.org
Tiragem:

16.000 

Duas faces de uma mesma moeda
“Enquanto houver esperança, há vida.” 

Anne Frank

Março, um mês repleto de eventos significativos, nos 
permite fazer uma pausa e refletir sobre as diferentes 
facetas da vida. Duas datas marcantes caracterizam 
este mês: o Dia Internacional da Mulher, em 8 de mar-
ço, e a Páscoa, neste ano, em 31 de março. Ambas têm 
um profundo significado para o trabalho social da Fa-
zenda da Esperança e sua missão.

O Dia Internacional da Mulher nos lembra da im-
portância da emancipação e da igualdade de direitos 
para as mulheres. A primeira imagem que me vem à 
mente são nossas missionárias, pois trabalham dia 
e noite para cuidar das meninas e mulheres que são 
acolhidas na Fazenda da Esperança em todo o mun-
do. Uma segunda recordação vai para as muitas mães 
cujos filhos se perderam no vício. Em seus pedidos de 
ajuda, elas nos fazem sentir a urgência de sua neces-
sidade. Nossos pensamentos estão com elas em suas 
noites de insônia e orações incansáveis.

A conexão entre o sofrimento vivido por essas mu-
lheres e a mensagem da Páscoa torna-se particular-
mente clara à luz da esperança. A Páscoa nos lembra 
que o sofrimento e a ressurreição podem ser vistos 
juntos. A redenção do sofrimento, simbolizada pela 
ressurreição, oferece uma perspectiva que vai além 
da dor.

Além dessas datas de destaque, março abre outras 
ocasiões que merecem ser reconhecidas. O lança-
mento da “Escola Missionária” para jovens que de-
sejam reconhecer sua vocação e o início dos cursos 
de treinamento deste ano para os líderes de nossa 
Fazenda são outros marcos. Em Novidades da Espe-
rança, conheça mais sobre o projeto “Segue-me”, que 
busca voluntários que possam dedicar 2 anos de sua 
vida em diversas missões da Fazenda da Esperança.

Gostaríamos de compartilhar esses eventos com 
você em nosso informativo mensal e nas mídias so-
ciais da Fazenda e juntos compartilhar nossa alegria.

Boa leitura!

                                       Klaus Rautenberg

EDITORIAL



Natural de Passo Fundo (RS), Jordana Caus conhe-
ceu a Fazenda da Esperança durante um retiro de 
jovens. Desde então, a proposta e o modo de viver 
a espiritualidade da Esperança fizeram com que ela 
dissesse muitos “sins” em sua trajetória. Em 2019, ela 
deu um grande passo, partindo em missão para Mo-
çambique, em Dombe. Segundo relata, o momento 
mais difícil foi em 2019, com a passagem do ciclone 
Idai em Moçambique, Zimbábue e Malawi, atingin-
do cerca de 3 milhões de pessoas, com mais de mil 
mortos, segundo dados do Comitê Internacional da 
Cruz Vermelha. O evento climático afetou todas as 
instalações da Fazenda da Esperança no país.

 “A partir dessa experiência dolorosa, comecei 
a olhar o povo de uma maneira muito diferente. 
Neles, havia a força para continuar e se reer-
guer. Aquilo me fez entender e me apaixonar 
pelo povo. A água só não levou a nossa espiri-
tualidade. Todos os dias de manhã nós rezáva-
mos o terço e meditávamos a Palavra”, relata.

Para Jordana, a presença feminina na missão é 
central, pois está ligada sobretudo ao acolhimento.

 
“Temos um dom especial de 
acolher, entender, escutar, cui-
dar, que é próprio da mulher. 
Acredito que isso faz a diferen-
ça nos locais onde estamos. O 
sorriso, o cuidado, o ca-
rinho que oferecemos, 
tudo isso dá muitos 
frutos”, testemunha a 
jovem.

EM DESTAQUE

Com pés e corações a 
caminho, as mulheres se 

colocam a serviço do próximo

Daniela passou pela Fazen-
da da Esperança em 2011, 
quando viveu o seu ano de 
recuperação. Foi durante este 
processo que ela conheceu 
e se encantou pelo Carisma 
da Esperança. Desde então, 
passou a dedicar-se inteira-

mente à Fazenda da Esperança. 
Em sua vida missionária, além 
das experiências no Brasil, ela vi-
veu 3 anos no Paraguai, trabalhan-
do junto aos Centros Femininos. 
Para ela, a inculturação é um dos 
aspectos mais desafiantes na vida 
missionária.

 “No Paraguai, num primeiro mo-
mento, tive dificuldade em me adaptar às comi-
das e ao idioma. Eu não falava nem espanhol, 
nem guarani, então isso foi um desafio muito 
grande. Eu tinha que lidar com as meninas e 
com a comunidade e ainda não conseguia me 
expressar bem”, afirma.

Segundo Daniela, a presença feminina é funda-
mental na vocação da Família da Esperança.

 “Uma característica muito forte da mulher é 
acolher. Trazer esse acolhimento maternal é 
ser a presença de Maria junto às recuperan-
das, para ajudá-las a entender que elas tam-
bém podem fazer esse caminho, independente 
do estado de vida para o qual Deus as chama”, 
conclui.

No mês em que celebramos o Dia Internacional da Mulher, muitos são 
os exemplos e testemunhos de mulheres que deixaram seu nome marcado 
na história. A exemplo de muitas mulheres que se abandonaram nas mãos de 
Deus e colocaram-se a caminho, rumo a uma Igreja em saída, trazemos o relato 
da experiência de Daniela Bruniera Arruda, hoje responsável pelas Fazendas da Regional Brasil - Sul e 
Jordana Caus, voluntária que esteve por cinco anos como missionária no continente africano.
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 “A quem me ama,
eu me manifestarei” Jo 14,21

Uma história é tecida e construída a muitas mãos; 
caminhos que se cruzam, desejos que se comple-
mentam. Na história da Fazenda da Esperança não 
foi diferente. Em 2024, a Família da Esperança cele-
bra 25 anos de oficialização, através da assinatura 
de Dom Aloísio Lorscheider, arcebispo de Apareci-
da à época. Mas antes disso, desde 1979, um grupo 
valoroso de pessoas já se reunia em torno de um 
mesmo ideal. Em Guaratinguetá (SP), na Paróquia 
Nossa Senhora da Glória, os paroquianos manti-
nham uma obra social. Com a chegada de Frei Hans 
Stapel, em 1979, os leigos se identificaram com o 
carisma trazido pelo franciscano e passaram a se 
reunir após as missas para partilhar experiências e 
viverem a Palavra. 

“Queríamos experimentar que se amássemos ao 
Senhor nesses jovens que se recuperavam, Ele ia 
demonstrar para nós o que seria do nosso futuro.”

A partir de 1983 surgiram as primeiras Fazendas 
da Esperança e, em 1988, com aqueles que con-
cluíam seu ano e outros voluntários, o grupo de lei-
gos em torno dos fundadores foi aumentando. 

A frase do Evangelho de João (14,21) tornou-se 
palavra viva para o grupo: “A quem me ama, eu me 
manifestarei”. Um dos fundadores, Nelson Giova-
nelli, explica a importância deste versículo para o 
início da Família da Esperança: 

Incentivado por Chiara Lubich, fundadora do Mo-
vimento dos Focolares, Nelson fez a sua consagra-
ção em 24 de maio de 1990. Naquele mesmo ano, 
com a chegada de três seminaristas – hoje os padres 
José Luiz de Menezes, Anderson Joaquim de Carva-
lho Fontes e César Alberto dos Santos – a Família da 
Esperança deu um grande passo. Encantados pela 
forma de viver e partilhar o Evangelho, eles manifes-
taram o desejo de permanecer e ser parte deste ideal. 
Porém, para que isso fosse possível, era necessária a 
criação de uma Associação de Fiéis da Igreja.

Amadurecida a ideia, em 24 de dezembro de 1999 
a Família da Esperança se tornou oficialmente uma 
Associação de Fiéis. Na época, 30 pessoas se reuni-
ram no subsolo da Basílica Nacional de Nossa Senho-
ra Aparecida para realizar o pacto do amor recíproco, 
o primeiro passo para quem deseja se tornar membro 
da Família da Esperança.

Na graça de Deus, esta família cresceu e, através do 
testemunho cotidiano e das milhares de vidas trans-
formadas, conseguiu trilhar uma bonita história de fé, 
reunindo muitas pessoas no Brasil e no mundo.



No Vaticano, grupo apresenta trabalho sobre a 
Abordagem Direta do Inconsciente ao Papa Francisco
Dois fundadores da Fazenda da Esperança, Frei Hans Stapel e Nelson 
Giovanelli, tiveram uma audiência com o papa Francisco nas depen-
dências do Vaticano, em Roma. Eles acompanharam um grupo, com 
Estevam Duarte de Assis e familiares de Renate Jost de Moraes, cria-
dora do método ADI (Abordagem Direta do Inconsciente). De acordo 
com Frei Hans, era um desejo antigo de apresentar ao papa Francisco 
os frutos colhidos com este projeto.

Membros da Família da Esperança participam do 
Encontro dos Consagrados e Religiosos, na Mariápolis
O Centro Mariápolis Ginetta, em Vargem Grande Paulista (SP), acolheu 
o Encontro dos Consagrados e Religiosos realizado pelo Setor dos Re-
ligiosos (as) e Genre, do Movimento dos Focolares. Participaram do 
evento religiosos de diversas dioceses, institutos e congregações, lei-
gos e casais consagrados, entre eles os fundadores, a presidência e os 
membros da Família da Esperança.

Em 2024, projeto Segue-me 
busca voluntários para atuar na Ásia e Europa
Com o objetivo de fortalecer e reanimar as unidades da Fazenda da Es-
perança na Ásia e Europa, o projeto “Segue-me” convoca jovens para 
uma experiência de voluntariado. Este convite é para aqueles que se 
identificam com o Carisma da Esperança e desejam viver de uma ex-
periência transformadora. Para participar da iniciativa, é preciso ter, 
em primeiro lugar, um coração aberto ao desejo de Deus e identifica-
ção com o Carisma da Esperança. Também pedimos que o voluntário 
tenha disponibilidade de 2 anos para dedicar-se inteiramente a esta 
experiência. Saiba mais no site: portalfazenda.org.br/segue-me

 

NOVIDADES
da Esperança

A VOZ DO EMBAIXADOR

  

Residente de São José dos Campos (SP), a Embaixadora da Esperança Aline Cris-
tine Barroso de Campos, de 35 anos, é uma grande admiradora do Carisma da 
Esperança. Há quatro anos ela participa do grupo das voluntárias da Esperança do 
Centro Feminino em Guaratinguetá e há dois anos decidiu ser uma Embaixadora. 
Ela conta um pouco da sua experiência:

Decidi ser parte da Família dos Embaixadores pois tinha em mim um forte desejo de participar e cola-
borar para que a Esperança, que é Jesus, chegasse ao maior número de pessoas possível. Saber que 
eu sou, junto com muitas outras pessoas, uma doadora do amor me faz querer continuar colaborando 
com este projeto. Para mim, a  Fazenda da Esperança promove a vida em unidade, que gera harmonia 
e solidariedade em todos aqueles que passaram por esta experiência.

Seja um Embaixador da Esperança e nos ajude a proporcionar vida nova a mais homens e mulheres!



6 INFORMATIVO   Esperança

A presença feminina nos Grupos Esperança Viva representa a força viva do 
comprometimento com a experiência da Palavra

GRUPO ESPERANÇA VIVA

A força da mulher nos grupos Esperança Viva

Sou Raimunda Batista de Sá, mais conhecida 
como Ray de Sá, tenho 44 anos, sou casada 
com Elizandro Ribeiro, tenho 5 filhos. Moro em 
Manaus e conheci a Fazenda da Esperança em 
2014, através da dor das drogas que entrou na 
vida do meu filho mais velho. Numa tarde de 
visita, vi a possibilidade do meu filho se tornar 

parte daquela história.

Com o passar do tempo, com-
preendi que o Grupo Esperança 
Viva é para quem quer ajuda. 
Segui no GEV me fortalecendo. 
Com o início de um grupo próxi-
mo de casa, fiquei como secretá-
ria, sempre presente.

E foi desta forma que me forta-
leci para enfrentar um câncer de mama, em 2018. 

Foi na vivência da Palavra Diária e na comunhão 
com meus irmãos de caminhada que, ao receber o 
convite para assumir a coordenação do GEV San-
tos Mártires, mesmo passando pelo tratamento do 
câncer, eu aceitei. E foi assim que consegui superar 
a doença.

Após ter descoberto o câncer, em um momento de 
espiritualidade na igreja que vivi uma experiência de 
entrega, num momento de oração com a imagem de 
Nossa Senhora de Fátima. Ali me entreguei comple-
tamente, pedi a Deus que não me deixasse faltar a 
esperança, a alegria e a fé. Foram momentos difíceis 
e dolorosos, mas com a presença de minha família 
de sangue, mãe, irmãs, filhos e esposo — que sem-
pre me acompanharam no tratamento —, enfrentei 
todo o processo. Conheci outras mulheres que, as-
sim como eu, estavam na luta, fizemos amizade, nos 
fortalecemos e criei um grupo de WhatsApp que se 
tornou um grupo de autoajuda. Entre a cirurgia, qui-
mioterapia e radioterapia, sempre estávamos juntas 
em oração, em conversas e em boas gargalhadas. 
Em todo este tempo, nunca deixei de estar nas ativi-
dades da Fazenda da Esperança, do GEV e da Igreja.

Depois de 3 anos na coordenação, recebi o convite 
para assumir o GEV do Regional Norte. Mesmo com 
a grande família, entre filhos, netos e enteada, mais 
uma vez me entreguei: “Senhor, eis-me aqui, que 
seja feita a tua vontade”.

Assim, continuo a minha caminhada, ajudando ou-
tros filhos e filhas do coração.

por Indira Brito

A fé, o testemunho e a vivência eucarística impulsionam os membros do GEV para o acolhimento daquele 
que procura o grupo a fim de viver um novo estilo de vida. Raimunda, que vive em Manaus (AM), conta sua 
experiência de fé e doação para vencer os desafios:



Hora da Horta: 
Projeto de horta comunitária

OBRAS SOCIAIS

Nos canteiros férteis da esperança, a Casa da Crian-
ça Laura Vicuña, em Guaratinguetá (SP), iniciará uma 
nova experiência em 2024: a “Hora da Horta”. A ini-
ciativa brotou no coração de um adolescente, atual-
mente em situação de acolhimento institucional, 
que partilhou com a equipe responsável e colegas 
da Casa da Criança sua experiência de contato com 
a natureza e a plantação, retirando da terra o neces-
sário para sua subsistência. 

Esse desejo pessoal tornou-se um sonho coletivo, 
que em breve deve sair do papel. Através da “Hora 
da Horta”, a entidade buscará incluir na rotina da 
casa momentos específicos de contato e sensibiliza-
ção dos acolhidos com a natureza e o meio ambien-
te. Através desta ação, as crianças e adolescentes 
serão instruídos, de forma lúdica, para uma maior 
conscientização da alimentação saudável, auto-
cuidado e ações de autonomia que possibilitem 
despertar noções de tempo e espaço, trabalhando 
virtudes como a paciência, a responsabilidade e a 
importância da vida em comunidade.

Para Amanda Velloso, responsável do acolhimento 
institucional, a equipe tem grande expectativa nes-
ta iniciativa, pois irá proporcionar para as crianças 
uma experiência de contato direto com a natureza 
e, através desta ação, trabalhar a questão humana, 
resgatando a importância da sustentabilidade e da 
produção dos alimentos para consumo próprio. 

“Acreditamos que pode ser muito favorável o ato 
de plantar, colher e levar o alimento para a mesa. 
Isso irá trabalhar a questão da autoestima, o res-
gate da essência da criança e do adolescente, uma 
vez que eles chegam para nós numa situação de 
extrema vulnerabilidade social e de violações de 
direitos. Através da “Hora da Horta”, esse contato 
com a natureza é uma estratégia para que pos-
samos trabalhar o desenvolvimento humano da 
criança e do adolescente aqui no acolhimento”, 
explica a responsável.

Localizada em Guaratinguetá, a Casa da Criança 
Laura Vicuña é uma das obras sociais fundadas e 
mantidas pela Obra Social Nossa Senhora da Glória - 
Fazenda da Esperança. A Casa da Criança tem como 
objetivo garantir o direito à convivência comunitária 
dos acolhidos através do acesso à educação, saúde 
e assistência social, além de atividades culturais, 
esportivas e de lazer. A casa funciona como mora-
dia transitória até que seja viabilizado o retorno à 
família de origem ou substituta. As atividades são 
desenvolvidas diariamente, em período integral. No 
local as crianças recebem 
atendimento psicológico 
e psicopedagógico. Atual-
mente, são atendidas no 
local 12 crianças e 16 ado-
lescentes.



PARTILHE
e Compartilhe

Por mais que tentemos demonstrar todo bem que a 
Família dos Embaixadores produz através da doação 
de cada um, nada melhor do que ver e ouvir o depoi-
mento dos nossos acolhidos e dos nossos Es. São ho-
mens e mulheres que saíram do vício — ou estão no 
processo de recuperação —, além das pessoas que 
voluntariamente assumiram um estilo de vida baseado 
no amor ao próximo. Cada mês eles partilham conosco 
um pouco da sua história. Em nosso canal do Youtube 
você acompanha este e outros conteúdos relevantes 
sobre a Fazenda da Esperança. Confira!

Com seu celular, faça a leitura do QR code ao lado. Para mais informações, envie um e-mail para 

embaixadores@fazenda.org.br


